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the	 pedagogical	 and	 creative	 potential	 of	 the	 objects	 in	 the	 theater,	 the	 issues	 presented	 here	
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A	 discussão	 gerou	 diversas	 reflexões.	 Existia,	 da	 parte	 dos	 alunos,	 um	 grau	 de	 exigência	
muito	grande	com	a	precisão	da	definição.	O	desejo	era	que	neste	conceito	fosse	explicitado	de	
forma	clara	quais	objetos	seriam	trabalhado,	já	que	estes	seriam	transpostos	para	os	escritos	teó-

















O	objeto	não	é	 reduzido	a	um	único	 sentido	ou	nível	 de	apreensão.	O	mesmo	objeto	é	
muitas	vezes	utilitário,	simbólico,	lúdico,	conforme	os	momentos	de	representação	e,	so-
bretudo,	conforme	a	perspectiva	da	apreensão	estética.	Ele	funciona	como	um	teste	pro-
                                                
1 Diário de Bordo da Aluna, baseada também na definição de um minidicionário. 
2 O teste de Rorschach é uma técnica de avaliação psicológica pictórica, comumente denominada de teste projetivo ou 
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2 O teste de Rorschach é uma técnica de avaliação psicológica pictórica, comumente denominada de teste projetivo ou 
mais recentemente de método de auto-expressão. Foi desenvolvido pelo psiquiatra suíço Hermann Rorschach. O teste 
consiste em dar respostas sobre com o que se parecem as dez pranchas com manchas de tinta simétricas. A partir das 
respostas, procura-se obter um quadro amplo da dinâmica psicológica do indivíduo. O teste de Rorschach é amplamente 
utilizado em vários países.  
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3 Mesmo tento em vista que uma folha em branco é um objeto, utilizou-se esta para exemplificar o caráter vazio. 
4 Por mais que o objeto mude em forma, como é o caso do tecido ou outros objetos maleáveis, sua estrutura permanece 
a mesma. 
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de	 fato	estrutural.	Kantor	 (2008,	p.	141)	 reflete	sobre	o	 lado	 inverso	do	objeto,	onde	expõe	ser	
semelhante	a	um	espaço	vazio	nos	arredores	do	zero,	comparando-o	ainda	como	uma	bola	infla-
mada	e	ardente	as	mãos,	ou	seja,	algo	que	não	se	suporta	segurar,	algo	que	está	em	constante	
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a	 encenação.	Deter-se	 a	 esta	 abordagem	é	 limitante,	 pois	 diversas	 são	as	 formas	de	explorar	o	











os	objetos	 são	usados	 como	 treinamento	para	 cena,	 abordando	como	poderia	ajudar	o	ator	no	
palco.	Não	é	obrigatório	que	o	objeto	entre	em	cena,	mas	ele	preparara	o	ator	ela.	Funciona	para	
a	cena,	mesmo	sem	aparecer	diretamente,	 já	que	o	treinamento	acontece	antes,	no	processo,	e	
através	 dele	 pode	 se	 tomar	 consciência	 do	 que	 está	 sendo	 praticado	 e	 aplicar	 o	 conhecimento	
adquirido	através	do	exercício	com	objetos.	
                                                
5 Termo utilizado por Telles no Livro Pedagogia do Teatro e o Teatro de Rua. 
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Em	outras	 perspectivas	 funciona	 como	margeador,	 revelando	 o	 próprio	 teatro,	 possibili-
tando	uma	autoafirmação	da	 linguagem	para	o	público,	 como	espetáculo,	 sua	 artesania	 cênica,	
enquanto	ato	ficcional.	O	uso	dos	objetos	de	formas	diversas,	os	tempos	extras-cotidiano	e	dilata-
dos	de	seu	manuseio,	ou	até	mesmo	a	utilização	 fora	de	sua	 função	primária,	 faz	com	que	este	








mode	 o	objeto	que	não	é	produzido	para	 fins	artísticos,	por	decisão	e	proposição	do	artista,	 se	
torna	obra	de	arte,	onde	a	ideia	do	artista	se	sobrepõe	ao	objetivo	da	produção.	Segundo	Kantor	
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momentos...	 Formalmente	 ele	 não	 tem	 analogia	 com	 o	 corpo	 (não	 é	 ilustrativo),	mas	



























seando	 pelas	 possibilidades	 de	 características	 (peso,	 densidade,	 forma	 e	 outros)	 o	 treinamento	
para	a	cena	é	 realizado	envolvendo	estes	aspectos	estruturais,	vão	despertando,	através	de	sua	
ocupação	de	volume	no	espaço,	bem	como	também,	o	seu	comportamento	durante	a	manipula-
ção,	 um	 ato	 perceptivo	 no/do	 corpo.	 O	 praticante	 deste	 exercício	 relaciona-se	 com	 o	 objeto	 e	
atenta	para	ativação	de	estados	 corpóreos	e	 também	a	 como	 levar	estes	estados	para	o	palco.	
Outras	diversas	possibilidades	de	trabalho	são	abertas.	Stratico	(2012,	p.	03)	afirma	que	“infeliz-
                                                
6 Grupo Peruano, que está relatado no Livro TELLES, Narciso. Pedagogia do Teatro e o Teatro de Rua. 2. Ed – Porta 
Alegre: Editora Mediação, 2012. Especificamente entre as páginas, 39 à 52. 
7 O LUME é um coletivo de sete atores que se tornou referência internacional para artistas e pesquisadores no redimen-
sionamento técnico e ético do ofício de ator. Um espaço de multiplicidade de visões que refletem as diferenças, impul-
sos e sonhos de cada ator. Ao longo de quase 30 anos, tornou-se conhecido em mais de 26 países, tendo atravessado 
quatro continentes, desenvolvendo parcerias especiais com mestres da cena artística mundial. Criou mais de 20 espetá-
culos e mantém 14 em repertório, com os quais atinge públicos diversos de maneiras não-convencionais. Com sede em 
Barão Geraldo, Distrito de Campinas (SP), o grupo difunde sua arte e metodologia por meio de oficinas, demonstrações 
técnicas, intercâmbios de trabalho, trocas culturais, assessorias, reflexões teóricas e projetos itinerantes, que celebram o 
teatro como a arte do encontro. Fonte: http://www.lumeteatro.com.br/interna.php?id=8 acesso em 17 de Setembro de 
2013. 
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os	 espectadores,	 causando	 com	 isto,	mesmo	 sem	 pretensão	 ou	 percepção,	 que	 a	 interrogação	
mova-se	nos	corpos	e	no	cérebro	dos	espectadores.	








ao	 lado	de	um	campo	vastíssimo	onde	se	poderia	passear	e	brincar	de	diversas	 formas	 sem	ter	
                                                
8 Fato comum no Teatro não-profissional, tendo em vista que por vezes o objeto é colocado somente como enfeite ou 
sem um propósito estético. 
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a	 favor	da	pedagogia	da	prospecção,	do	tateio,	da	 interrogação,	e	não	a	 favor	de	um	ensino	de	
certezas”.	Assim,	o	objeto	se	configura	como	um	elemento	que	possibilita	este	investigar	com	as	
próprias	mãos.	
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